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ETAPA 3 

Conhecendo nossa Cooperativa

ETAPA 4 
Papel da mulher - autoestima 
e protagonismo feminino

O objetivo deste módulo de formação é desper-
tar nas participantes o interesse por conhecer 
a cooperativa da qual fazem parte. Conhecer 
a história, como surgiu, quem foram os pro-
tagonistas e quais foram as motivações para 
dar início à cooperativa. Esta etapa do trabalho 

Levar as participantes a olharem de uma 
maneira diferente para o papel da mulher  
cooperativista nos novos tempos. Mostrar 
que além do óbvio, do objetivo e do comum 

visa ainda sensibilizar as participantes do Co-
mitê de Mulheres em relação à importância de 
conhecer profissionalmente a instituição, sua 
área de abrangência, o negócio, os resultados 
operacionais e toda estrutura que envolve a 
cooperativa em que estão vinculadas.

existe outro horizonte  que pode ser explo-
rado, principalmente por aquelas que acredi-
tam e se desafiam a seguir em busca do novo, 
empoderando-se.

OBJETIVO

OBJETIVO

NOTA TÉCNICA 19 

A sugestão de conteúdo deste módulo encontra-se descrita no ANEXO 06.
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Aliança Cooperativa 
Internacional e as 
mulheres

Por ocasião do dia Internacional da Mulher, 
a Aliança Cooperativa Internacional (ACI) 
declarou que as cooperativas têm a tarefa 
de melhorar a capacidade de empoderar as 
mulheres, colaborando com a sociedade civil e 
dando voz no processo de sensibilização social 
de formulação de políticas públicas.

As cooperativas devem seguir impulsionando 
o seu empoderamento, eliminando as barreiras 
para que elas elevem suas vozes em um movi-
mento que congrega mais de um bilhão de pes-
soas em todo o mundo. Este é um momento 
histórico que nos convoca a redefinir estereóti-
pos de poder e de liderança para as mulheres.

O Sistema OCB e 
as mulheres
Alinhado com a visão da ONU e da ACI, não 
é de hoje que o Sistema OCB, formado pela 
OCB, Sescoop e CNCoop, vem valorizando e 
investindo em programas voltados ao desen-
volvimento da mulher.

Cada vez mais é evidente o cooperativismo 
como uma alternativa sustentável de desen-
volvimento social e econômico, sendo natural 
que o sistema cresça e se fortaleça em seus 
diferentes ramos. O trabalho dirigido para 
o desenvolvimento de mulheres, ao mesmo 
tempo em que fortalece a cooperativa, tam-
bém fomenta os valores da cooperação e 
difunde ainda mais o cooperativismo.

A importância da participação feminina foi 
reconhecida no 14º Congresso Brasileiro do 
Cooperativismo (CBC), em 2019, 

Com a efetivação do Comitê Nacional de 
Mulheres em janeiro de 2021, o Sistema OCB, 
sempre em parceria com suas unidades es-
taduais, neste trabalho, especialmente com 
o Sescoop/PR, redigiu esta publicação com 
sugestões às cooperativas que desejam es-
truturar seu Comitê de Mulheres.
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A 3ª FASE É COMPOSTA POR 
DUAS ETAPAS. VAMOS A ELAS!

ETAPA 1
Levantamento de 
informações

Para traçar a rota da nossa jornada precisamos saber onde estamos. 
Já temos claro o ponto de chegada, então é indispensável conhecer 
o nosso ponto de partida.

Que tal, antes de sair correndo para colocar as ideias em prática, 
responder algumas perguntas?  Como em uma consulta médica, o 
diagnóstico ajudará na hora de traçar estratégias e de convidar as 
mulheres para essa caminhada.

Onde estão essas mulheres? 
Na cidade ou no campo?

Elas trabalham fora?

Qual o percentual de mulheres no  
quadro associativo da cooperativa?

Elas terão disponibilidade para participar 
voluntariamente de um Comitê de 

Mulheres?

Quantas são cooperadas e  
quantas são esposas e filhas?

POR UM COOP MAIS IGUALITÁRIO

Promover a igualdade e tornar a valorização 
das mulheres uma ação constante na sua 
cooperativa é um grande desafio. E foi 
pensando em ajudar as coops nesse processo 
que o Sistema OCB trouxe seis dicas para 
você implementar um comitê de mulheres na 
sua organização e fortalecer as práticas que 
promovem igualdade e coletividade.

COM ELAS  
VAMOS ALÉM

Apesar do progresso significativo, as 
desigualdades de gênero persistem em todas 
as áreas da vida social e econômica.  
A discriminação presente nas instituições 
sociais – leis, normas e práticas sociais – é 
um dos principais impulsionadores dessa 
desigualdade, perpetuando as lacunas de 
gênero na educação, emprego e saúde 
e impedindo o progresso em direção à 
transformação social baseada em direitos. 
O Índice de Instituições Sociais e Gênero 
(SIGI) da Organização para a Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico (OCDE) mede 
essa desigualdade de gênero em 179 países. 
Avaliado de 0 (nenhuma discriminação) a 100 
(discriminação absoluta), o índice mensura 
estas formas particulares de desigualdade que, 
muitas vezes, são invisíveis. Segundo a OCDE o 
Brasil ocupa a 23ª posição no índice, abaixo da 
maior parte dos países que integram o grupo.

ELAS NO COMANDO

Apesar dos ganhos de representatividade, 
nos últimos oito anos, as mulheres - e 
especialmente as mulheres negras - ainda 
estão sub-representadas no mundo corporativo 
da América. E isso é ainda mais evidente na  
liderança sênior: de acordo com o levantamento 
realizado pela consultoria Mckinsey apenas  
1 em cada 4 líderes são mulheres e apenas  
1 em cada 20 são mulheres negras.

56% da população  
global pensa que 
quando uma mãe 
trabalha, seus filhos 
sofrem.

Mulheres passam 2.5 
vezes mais tempo em 
trabalho doméstico e não 
pago quando comparadas 
com os homens. 

62% da população 
africana acredita que 
os homens são líderes 
políticos melhores que 
as mulheres. 

56 % 2.5 x 62 %

ÍNDICE DE INSTITUIÇÕES SOCIAIS E GÊNERO (SIGI)

REPRESENTAÇÃO DO FUNIL CORPORATIVO POR GÊNERO E RAÇA:

EVOLUÇÃO DA IGUALDADE DE GÊNERO 

NOS PARLAMENTOS (2017-2023)

34 66 36 64
MULHERES MULHERES

muito baixo

Níveis de 
Discriminação:

baixo

médio

alto

muito alto

sem dados 
disponíveis

HOMENS HOMENS

EVOLUÇÃO DA IGUALDADE DE GÊNERO 

NAS SUPREMAS CORTES (2016-2018)

PRESENÇA FEMININA NO MERCADO DE TRABALHO
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PARTICIPAÇÃO EM CARGOS DE GERÊNCIA NO BRASIL

DISTRIBUIÇÃO POR GÊNERO DO QUADRO SOCIAL

DE ACORDO COM O SIGI 2023:

Fonte:  � SIGI, OCDE  

Fonte:  � OCDE  
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AS DIFERENÇAS TAMBÉM EXISTEM NO CAMPO POLÍTICO

UM MERCADO DE TRABALHO DESIGUAL 

COM O COOP ELAS VÃO ALÉM

LIDERANÇAS  
FEMININAS TRAZEM 
MAIS ENGAJAMENTO

Um estudo da Harvard 
Business Review mostrou 
que equipes lideradas por 
mulheres são mais engajadas, 
impulsionam um melhor 
desempenho no trabalho 
e economizam milhões de 
dólares para as organizações 
como resultado.

As políticas nem sempre são 
neutras, o viés de gênero 
pode estar escondido na 
tomada de decisões do 
governo, o que corre o risco 
de exacerbar a desigualdade 

e a discriminação. Uma 
abordagem estratégica que 
integra uma lente de gênero 
na formulação de políticas, 
pode ajudar os governos a 
alcançar resultados mais 

equitativos. Isso pode ajudar 
a aumentar a confiança 
pública nos governos, reforçar 
as instituições democráticas 
e combater os estereótipos 
de gênero.

Para além da renda, as 
diferenças entre homens e 
mulheres se estendem ao 
próprio engajamento feminino 
no mercado de trabalho. 
Quase três anos depois do 
início da pandemia, a taxa de 

participação de mulheres - 
indicador que mede a parcela 
de mulheres ocupadas ou em 
busca de trabalho - ainda não 
se recuperou. A taxa feminina 
era menor antes da crise 
sanitária e teve perda mais 

intensa. A taxa de participação 
feminina registrada no 4º 
trim. de 2022 (52,7%) ainda 
permanece 1,6 p.p. abaixo 
do período pré-pandemia 
(54,3%).

Todos os anos há uma data 
reservada para evidenciar 
as conquistas femininas 
nos cenários social, 
político e econômico. O Dia 
Internacional da Mulher, 
comemorado em 8 de março 

em mais de 100 países, é 
um marco importantíssimo 
para a consolidação da força 
feminina na luta por direitos 
iguais. Ao longo dos anos, 
estruturas organizacionais de 
diversas empresas do mundo 

passaram por mudanças. No 
cooperativismo não poderia ser 
diferente. Barreiras pessoais e 
profissionais foram superadas 
e a participação feminina vem 
ganhando cada vez mais força 
dentro das cooperativas.

Mas quando o assunto é liderança, ainda há muito espaço para conquistar: 
em 2021, apenas 20% das mulheres ocupavam essas posições de  
liderança nas cooperativas brasileiras.

46% dos cooperados 
do Ramo Consumo 
são mulheres46%

45%

O PANORAMA DAS MULHERES 
BRASILEIRAS

Diversos estudos têm evidenciado a existência 
de desigualdades de gênero no mercado 
de trabalho. No Brasil quando o assunto é 
participação feminina ainda há muito o que se 
avançar. Observa-se que nos últimos 30 anos 
muitas mudanças ocorreram na sociedade e no 
mercado de trabalho brasileiro, contribuindo 
para uma maior inserção da mulher. No entanto, 
as desigualdades de gênero ainda persistem. 
Dentre essas mudanças vale destacar:

ELAS COMO LÍDERES NO BRASIL

A sub-representação feminina em cargos 
gerenciais ainda é uma realidade no Brasil e 
no mundo. Apesar de todas as discussões, 
incentivos e formulações de políticas públicas,  
a parcela de mulheres ocupando cargos de 
chefia vem crescendo lentamente.

1. Converse com outras 
mulheres e compartilhe  
sua ideia;

2. Defina os objetivos do 
comitê e estabeleça uma 
agenda de atividades;

3. Convide mulheres de 
diferentes áreas da sua 
coop para participarem 
do comitê e fortalecer a 
representatividade feminina; 

4. Promova eventos e 
atividades que incentivem 
a participação e o 
engajamento das mulheres;

5. O desenvolvimento dos 
participantes não pode faltar. 
Promova formação básica;

6. Acompanhe a atuação 
do comitê, avalie os 
resultados e faça ajustes 
quando necessário.

1. O processo de expansão 
econômica e urbanização das 
cidades a partir da década de 
70, aumentando a demanda 
por trabalhadores; 

2. Mudanças nas 
normas/convenções 
sociais e culturais, 
com transformações 
nas estruturas das 
famílias, e divisão das 
responsabilidades do lar;

3. Mudanças sobre os papéis 
de gênero na sociedade, 
com as novas gerações mais 
interessadas em combater 
as desigualdades existentes 
e gerar ambientes mais 
diversos.

Quer um passo a  
passo mais detalhado?  
 Confira o Ebook!

Fonte:  � Valor Econômico e IBGE

MULHERES HOMENS

4ᵒ tri 2022 39,2%

4ᵒ tri 2012 37,8%

MULHERES

4ᵒ tri 2022 60,8%

4ᵒ tri 2012 62,2%

HOMENS

2021 40%

2020 40%

2019 38%

2021 20%

2020 17%

MULHERES

MULHERES

2021 60%

2020 60%

2019 62%

2021 80%

2020 83%

HOMENS

HOMENS

Em 2021, as 
mulheres 
representavam 

40% 
dos mais de 
18 milhões de 
cooperados.

45% dos cooperados 
do Ramo Saúde  
são mulheres 

* Escala 1-5 sendo 1=Baixo e 5=Alto

* Informações referentes a 2.417 cooperativas representando 11.370.465 milhões de pessoas

* Informações referentes a 2.261 cooperativas representando 364.982 milhões de pessoas
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